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Editorial

Novos cadernos de especialidades em fisioterapia
Jean-Louis Peytavin

Desde o início do ano 2015, publicamos uma serie de 
cadernos em algumas especialidades de fisioterapia, como 
Pilates, Uroginecologia e Dermato-funcional, que são hoje 
novas tendências na prática da fisioterapia e oportunidades 
para novas pesquisas e estudos.

Nesta edição apresentamos a primeira edição do caderno 
de Uroginecologia, concebido e organizado pela Profa M.Sc. 
Samantha Rizzi (UNIFESP), cuja responsabilidade é apre-
sentar a nossa comunidade dados de evidências cientificas 
em uma disciplina ainda carente de trabalhos de qualidade, 
apesar do fato que ela abrange inúmeras síndromes ligadas a 
sexualidade, oncologia, urologia e dores específicas da região 
pélvica. O primeiro artigo publicado neste caderno relata um 
caso de tratamento de incontinência urinária após mielite 
transversa, melhorado com eletro-estimulação parassacral e 
biofeedback manométrico; o segundo artigo relata o trata-
mento de um estenose vaginal pós-radioterapia e o terceiro 
é uma revisão do tratamento por estimulação endocavitária 
e do nervo tibial na síndrome da bexiga hiperativa, 3 artigos 
que, pela qualidade da metodologia e das explicações dos 
resultados, serão muito uteis para os profissionais.

Apresentamos também a primeira edição do caderno 
dermato-funcional com 3 artigos sobre complicações cica-
triciais  da cirurgia plástica, diferenças estruturais do derme 
com ou sem estrias antes dermolipectomia abdominal, e um 
estudo original sobre  a composição urinária após drenagem 
linfática em mulheres usuárias ou não de anticoncepcionais 
hormonais.

Publicaremos esses cadernos em todas as edições, na me-
dido do possível, em função dos trabalhos recebidos.

Pedimos a nossos assinantes e autores de nos desculpar 
pela falta de regularidade de nossas publicações em 2015, 
que foi o ano o mais difícil em nossos 16 anos de existência, 
pela conjunção das greves universitárias, da crise econômica 
e das mudanças estruturais do mundo da edição científica 
por causa da Internet. As publicações eletrônicas facilitam a 
vida de todos nós, mas ninguém sabe ainda como tornar esse 
meio economicamente viável nos próximos anos. Estamos 
trabalhando nisso e vamos continuar publicar seus trabalhos 
com o máximo de atenção, preservando nosso ritmo de 6 
publicações ao ano.




